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 “Tende em vós aquele sentimento que houve também em Cristo Jesus, o qual, 
subsistindo em forma de Deus, não considerou o ser igual a Deus coisa a que se devia 
aferrar, mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, tornando-se semelhante 
aos homens; e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, tornando-se 
obediente até a morte, e morte de cruz. Pelo que também Deus o exaltou soberanamente, 
e lhe deu o nome que é sobre todo nome; para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho 
dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus 
Cristo é Senhor, para glória de Deus Pai”.  [Filipenses 2:5-11]. 
  

A eloquência e profundidade desse texto não permitem indiferença e insensibilidade 
ao conteúdo de seu apelo.  Fala do “sentimento” de Cristo Jesus, o qual reflete a atitude do 
Próprio Deus Pai em prol da humanidade: “...por que Deus amou o mundo de tal maneira 
que deu Seu Filho unigênito...” João 3:16. A vindo do Filho de Deus ao mundo foi 
minuciosamente pensada e planejada por Deus. Não foi um acidente de percurso e nem sua 
morte na cruz foi um incidente histórico ao qual poderia ou deveria se furtar. Duas coisas 
moveram o Ser de Deus para a consecução da vinda de Seu Filho a nosso universo: o plano, 
o propósito  de Deus em “´fazer convergir em Cristo todas as coisas, nos céus e na 
terra”[Efésios 1:10];  e a compaixão do Eterno da condição alienante dos seres humanos. 
Por causa dessa condição de alienação, o Homem Jesus por algumas vezes extravasou–se 
em emoções vertendo lágrimas – lágrimas de água [João 11:35] e lagrimas de sangue 
[Lucas 22:44]. Aqui entendemos que em sua agonia, seu suor de sangue se misturava às 
suas lágrimas.  A tal sentimento somos convidados a compartilhar. 
  

Jesus, portanto, é o instrumento pensado e planejado por Deus no qual todas as 
coisas irão se aglutinar; perante o qual todo joelho dobrará. A Igreja, o Corpo de redimidos, 
é a extensão do Cristo: sua boca, braços, pernas, olhos, etc.etc...Por isto Jesus, após sua 
ressurreição, antes de assumir seu lugar à destra do Pai, apareceu aos discípulos e disse-
lhes: “Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, eu vos envio a vós”.[João20:21]. 
  

Assim, a Igreja foi também pensada e planejada por Deus para, em primeiro plano, 
ser o instrumento do amor de Deus para com o mundo como o Corpo de Cristo, ou seja, a 
extensão do Cristo no mundo e universo. Como tal recebeu a incumbência de continuar o 
anúncio da mensagem salvadora até que seu cabeça, Cristo,  retorne.  “Foi me dada toda 
autoridade no céu e na terá.Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-
os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo; ensinado-os a observar todas as coisas 
que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação 
dos séculos”.[Mateus 28:18-20].  Em segundo plano, a Igreja foi pensada e planejada por 
Deus para ser o instrumento de manifestação da  multiforme sabedoria de Deus: “...para 
que agora a multiforme sabedoria de Deus seja manifestada, por meio da igreja, aos 
principados e potestades nas regiões celestes”. Efésios 6:10 (2ª Edição). 
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